
Angrenses não veem investimentos enquanto prefeitura cria cargos

ANGRA OCULTA DESPESAS COM PESSOAL EM ORGANIZAÇÕES SOCIAIS

PM’s mortos
são desafio
para a cidade

O capitão Carlos Alberto Alves

(foto), 42, foi o segundo policial

morto em Angra em menos de uma

semana. A audácia dos marginais

preocupa as autoridades. Página 7

Policiais na mira

DINHEIRO TÁ EM ALTA,
MAS OBRAS, NEM TANTO

Prefeito Vidal faz tour em
Ministérios e volta com

boas notícias. Pág. 5
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Meio ambiente

Resgate de
golfinho em
praia da Ilha
Animal que encalhou no Provetá foi

levado para centro de recuperação

e voltará ao mar. Página 2

Enquanto o governo de Angra dos Reis se gaba em audiência pública de ter
arrecadado R$ 500 milhões a mais que o previsto, superando os R$ 2 bilhões
em 2022, bairros convivem com manutenção precária e obras paradas. Pág. 3

Governo de Angra é criticado por

não ter feito nenhum investimento

para desabrigados por chuvas em

abril do ano passado. Temporais vol-

tam a causar estragos. Página 3

Quase um ano depois

Nem sinal dos
apartamentos
em Monsuaba

A campanha ‘Março Violeta’, de

valorização da mulher e luta por

igualdade de salários para trabalhos

iguais terá maratona de eventos em

bairros de Angra dos Reis. Pág. 6

MÊS DA MULHER

Angra terá
eventos sobre
igualdade
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‘Quem tem apego ao poder ou ao dinheiro, não faz boa política’.
Do ministro da Fazenda, Fernando Haddad (PT).

Aula de boa política

Com postura discreta durante o último processo eleito-
ral para a presidência na sua cidade, o prefeito Vidal (MDB),
de Paraty, colhe os frutos da boa política no giro que fez
por gabinetes em Brasília na semana passada.

Uma das conversas mais demoradas foi com o ex-de-
putado e ex-presidente da Assembleia do Rio, André Ce-
ciliano (foto), hoje na secretaria de Assuntos Federativos
da Presidência da República. Ceciliano tá com a mão na
maçaneta da porta de Lula e um aliado importantíssimo do
Rio. Vidal voltou com boas coisas para sua cidade.

Orelha quente

Quem anda co as ore-
lhas quentes é o secretário
de Desenvolvimento Soci-
al de Angra, Eduardo
‘Pato Rouco’.

Os vereadores Jorge
Eduardo (PATR) e Jane
Veiga (MDB) querem a
cabeça do homem para
poderem indicar ainda
mais afilhados para cargos
e contratos temporários.

Enquanto vai sendo fri-
tado sem nenhum tipo de
defesa por parte do gover-
no, diz-se até que Eduar-
do tirou duas férias conse-
cutivas para tentar ser es-
quecido pelos dedicados
parlamentares. Em vão, ao
que parece, o secretário vai
mesmo pagar o pato.

Como era de se esperar, o governo de Angra mascara as
despesas com pessoal empurrando pessoal contratado em
Organizações Sociais (OSs) e empresas prestadoras de ser-
viço. Não é à toa que este tipo de despesa já custe mais de
10% do orçamento municipal. É muita gente ara contratar.

Não raro há também vereadores que usam o expediente e
contratam assessores de forma indireta em empresas, sob as
bênçãos da secretaria de Governo de Angra. Há uns que até
prestam serviços nos gabinetes já que não há nenhuma fisca-
lização sobre a atuação destas empresas.

Organizações sociais na mira
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Resgate de golfinho na Ilha
mobiliza moradores do Provetá

Prefeitura promete devolver animal ao mar após tratamento
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LANCHA da prefeitura de Angra apoiou o resgate

Motoristas bêbados na mira da lei

Motoristas sob efeito de álcool ou drogas ilícitas, que se-
jam envolvidos em acidentes de trânsito que resultem em da-
nos ao patrimônio público terão de custear as obras de re-
construção. É o que propõe um projeto de lei do deputado
estadual Filippe Poubel (PL), em tramitação no Rio.

A proposta estipula ressarcir integralmente os danos ma-
teriais causados, inclusive os custos com mão de obra e even-
tuais danos reflexos. Ainda de acordo com o projeto de lei, a
responsabilidade do condutor independerá de seu nível de
alcoolemia ou entorpecimento.

Um golfinho oceânico com
cerca de 2,3 metros de

comprimento foi resgatado na
manhã do último domingo, 5,
na praia de Provetá, na Ilha
Grande, por biólogos, polici-
ais militares e a comunidade
local. A operação teve apoio
do município de Angra e mo-
bilizou várias secretarias,
além de biólogos de organi-
zações do ambiente do Esta-
do do Rio.

O animal encalhou na lo-
calidade por volta das 16h do

sábado, 4. O resgate foi ini-
ciado após acionamento da
emergência por policiais mili-
tares do Destacamento de
Polícia Ostensiva (DPO) do
Provetá.

O policial Jorge Baptista
foiquem primeiro acionou os
organismos de defesa ambi-
ental em busca de orienta-
ções. Ele estranhou a movi-
mentação de pessoas na praia
em torno de algo que depois
foi confirmado como sendo o
golfinho encalhado.

Uma lancha da secretaria
de Ordem Pública do muni-
cípio de Angra realizou o
transporte de veterinários
para auxiliar no resgate no dia
seguinte ao encalhe. Morado-
res e funcionários do Instituto
Estadual do Meio Ambiente
(Inea/RJ) acompanharam a
operação.

— O destaque fica para o
trabalho de equipes da pre-
feitura, apoiando os veteriná-
rios e os policiais militares que
participaram da operação,

possibilitando um resgate de
qualidade para o animal —
avaliou o superintendente do
Centro Integrado de Opera-
ções de Segurança Pública
(Ciosp), Fabrício Carraro.

Após o resgate, o golfinho
foi encaminhado ao Centro de
Reabilitação de Animais Ma-

rinhos de Angra. Ele passará
por exames e será devolvido
ao mar quando estiver em
condições adequadas.

A passagem de golfinhos
pela baía da Ilha Grande é
comum, mas é raro que os
animais busquem a costa ou
se percam desta forma.



Cidade teve arrecadação extra de R$ 500 milhões no ano passado, mas salários consomem o dinheiro

Arrecadação em alta e obras em atraso:
o retrato da administração em Angra

Ex-prefeito Luiz Sérgio
critica prevenção às
chuvas e atraso em
obras na Monsuaba

Chuvas causam estragos

Excepcionalmente, a coluna social ‘Gente’ não será publicada nesta edição.
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Há um contraste muito
grande entre a Angra

dos Reis que a prefeitura
apresenta em eventos dentro
e fora do município, e a cida-
de real, onde vivem as pes-
soas. Na verborragia oficial
do município, Angra é a cida-
de ‘inteligente’, a cidade rica;
nos bairros o que se vê são
queixas de todo tipo, manu-
tenção precária e muitas
obras em ritmo lento ou pa-
radas. A versão angrense de
‘expectativa X realidade’ é
uma decepção para os mo-
radores.

O governo se jacta que
não falta dinheiro. Mas pare-
ce que se desvia do destino
com frequência. No fim do
mês passado, em audiência na
Câmara Municipal, os dados
da equipe da Controladoria-
Geral do Município (CGM)
mostraram arrecadação re-
corde em 2022, com uma si-
tuação orçamentária bastan-
te folgada para o gestor.

— Em 2022 os resultados
do governo foram muito po-

sitivos. Nosso total orçado da
receita era de R$ 1,6 bilhão,
mas o final do exercício fo-
ram arrecadados R$ 2,1 bi-
lhões, o que representou um
acréscimo de 31% — gabou-
se a superintendente de Con-
tadoria, Carla Honorato.

O crescimento da receita
do município ocorre quase
sempre por razões alheias ao
município, incluindo as osci-
lações nos valores internacio-
nais de petróleo e a movimen-
tação de navios no terminal da
Petrobras, na Ponta Leste.

Apesar dos R$ 500 mi-
lhões a mais em arrecadação,
comunidades como a Ensea-
da convivem com uma obra

interminável, que desde 2019
destruiu a área de lazer dos
moradores e atrapalha a vida
da comunidade.

Beneficiadas parece são
apenas as prestadoras de ser-
viço e de mão de obra para o
município. Tendo a prefeitura
como a grande geradora de
‘empregos’ políticos na cida-
de, estas organizações soci-
ais usadas para contratação
de pessoal recebem mais de
R$ 200 milhões por ano e
parecem não receber nenhum
tipo de fiscalização, com re-
latos de troca regular de fun-
cionários, indicações políticas
e, claro, salários elevados em
cargos de direção (KV).

As chuvas no litoral norte paulista em fevereiro são
 um alerta para Angra dos Reis, defende o ex-de-

putado federal e ex-prefeito Luiz Sérgio (PT) (foto). Em
vídeo postado nas
suas redes sociais e
compartilhado em
grupos de mensagens,
ele lembra que, há me-
nos de um ano, o bair-
ro de Monsuaba e a
Ilha Grande foram se-

veramente atingidos por chuvas, inclusive com mortos e
até o momento nenhuma obra de reconstrução foi feita.

— Na época o ex-presidente (Jair Bolsonaro), o pre-
feito e o governador do Rio estiveram na Monsuaba e
anunciaram que iam construir residências populares para
retirar essas pessoas de áreas de risco. Passado quase
um ano o projeto não saiu do papel e nenhuma casa foi
construída — critica Luiz Sérgio.

A prefeitura de Angra entregou o projeto de constru-
ção de 96 apartamentos na Monsuaba ao governo do
Estado em abril. Seriam três blocos, com 32 apartamen-
tos cada, em um terreno do município. Cada unidade ha-
bitacional contaria com dois quartos, sala, banheiro e
cozinha em uma área de 42m². O prazo estimado para a
conclusão das obras era de 16 meses. Já se passaram 11
e não houve nenhuma movimentação efetiva no terreno.

No site oficial do município também não há nenhuma
informação sobre o projeto desde maio do ano passado.

Chuvas deixam Angra em estado de atenção
Nesta terça-feira, 28, a prefeitura de Angra colocou a

Defesa Civil em estado de atenção após um temporal
sobre a cidade. Em seis horas, a chuva foi de 150 mm em
Praia Brava e de 80 mm no Parque Belém e região da
Japuíba. A concessionária CCR RioSP, chegou a interdi-
tar temporariamente a rodovia Rio-Santos em Praia Bra-
va, por causa de um deslizamento de pedras. No Frade,
uma encosta deslizou nos fundos de uma residência.

RICA, Angra
convive com obras
inacabadas como
esta na Enseada

Klauber Valente

Chuvas fortes atingiram
 vários bairros de Angra

no domingo, 5, causando vá-
rios estragos em bairros da ci-
dade. Mesmo sem causar al-
guma tragédia, o temporal as-
sustou muitas comunidades
em áreas de risco.

Na segunda-feira, 6, equi-
pes do município trabalharam
nos bairros Pontal, Belém e

Vila Nova para limpar e de-
sobstruir ruas, casas, caixas
de drenagem, rios e córregos,
com apoio de máquinas.

Equipes de engenharia da
Defesa Civil também fizeram
vistoria em residências nas lo-
calidades mais afetadas.

Angra registrou um volu-
me acumulado de 65mm de
chuva em 24 horas, de acor-

do com a Defesa Civil muni-
cipal. A tempestade não dei-
xou desabrigados, feridos ou
vítimas fatais.

Tem chovido forte também
na região Sul do Estado le-
vando muitos transtornos a
cidades como Barra Mansa,
Volta Redonda e Quatis. Os
temporais vão continuar até o
início de abril.
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Temporada 2023 do XTerra
começa na Ilha Grande

Mais uma vez o XTerra, consi-
 derado um dos maiores even-

tos de esportes off-road do mundo,
passa novamente pela Ilha Grande no
fim de semana na sexta-feira, 10, e
sábado, 11, com a disputa em cinco
modalidades: triathlon sprint, swim
storm, trail run, endurance 50k e kids.
As inscrições vão a até quinta-feira,
9, pelo site.

No ano passado, a competição
teve mais de cinco mil competidores
amadores e profissionais e a expec-
tativa é de que a marca seja superada
na edição de 2023. Com mais de 16
anos de história no país, uma novida-
de desta temporada é a volta da ul-
tramaratona de endurance 50k.

— A expectativa é que o XTerra
atraia cerca cinco mil pessoas, entre
atletas e familiares, o que ajuda a
movimentar bares, restaurantes e mei-

os de hospedagem. Além disso, para
incentivar a garotada a praticar espor-
tes, uma parceria entre a prefeitura e
a organização do evento, vai disponi-
bilizar 150 vagas para corredores na
modalidade kids para as crianças de
até 10 anos moradoras da Ilha Gran-
de — explicou o secretário de Even-
tos de Angra, João Willy.

A etapa da Ilha Grande abre a
temporada 2023 do XTerra Brasil,
que deve passar também por Paraty
e mais sete cidades, incluindo Búzios
(RJ), Ilhabela (SP) e Bonito (MS).

As provas levam os competidores
à natureza de águas cristalinas, solos
de terra, rochosos e arenosos, obstá-
culos, visual de planícies, montanhas,
praias, manguezais, restingas e lago-
as, tudo já reconhecido como Patri-
mônio Mundial da Humanidade des-
de 2019.

Praia do Sono, em Paraty,

A Praia do Sono, em Pa-
 raty, recebe entre os

dias 9 a 11 de março, a 16ª
edição do Fest Juá, evento
organizado pela secretaria de
Esportes e Lazer e que movi-
menta as comunidades costei-
ras da cidade incluindo a pró-
pria região do Sono, Ponta
Negra, Pouso da Cajaíba,
Calhaus, Juatinga e o Saco do
Mamanguá.

O evento também realiza
o concurso Musa Fest Juá,
que neste caso está em sua 5ª
edição e reúne representan-
tes de todas as comunidades
caiçaras da cidade.

Nos dois primeiros dias, 9
e 10, haverá diversas ativida-
des envolvendo secretarias do
governo municipal e uma gin-
cana estudantil. Na sexta-fei-
ra, 5, as equipes dão o ponta
pé inicial do 16º Torneio Fest

Juá às 14h. A noite promete
ser agitada com DJ Marcos
Ferrari e o cantor Dyego re-
zende. O concurso da Musa
Fest Juá será no sábado, às
19h.

Também no sábado have-
rá show com a banda Bossa
Roça.

A competição de futebol
na areia será na sexta, sába-
do e domingo, quando os tor-
cedores vão acompanhar jo-

gos dos times de veteranos e
infantil.

No domingo, 7, pela ma-
nhã haverá a disputa do ter-
ceiro lugar. E, na sequência,
a final e a premiação.

Além de secretarias da
prefeitura, participam da or-
ganização do evento diversos
organismos, além de lideran-
ças comunitárias e a associa-
ção dos moradores e do
Condomínio Laranjeiras.

recebe 16ª edição do Fest Juá

JOGOS de futebol na areia atraem muitas comunidades

ARQUIVO / 2019

Angra realiza novo
mutirão de catarata

A prefeitura de Angra realizou um novo mutirão de
 cirurgias de catarata no final de fevereiro. Deze-

nas de pessoas foram atendidas para o procedimento no
ginásio poliesportivo Getúlio Telles, no Balneário. Até 3
de março, seriam quase 100 operações por dia, além de

exames pré-operatórios, como os de
biometria, e revisão de cirurgias já
efetuadas.

Das 400 cirurgias previstas para
o mutirão, 240 são de pessoas que
já operaram o primeiro olho em ja-
neiro e já estavam agendadas para
novos procedimentos.

Há previsão de que, no meio do
ano, um novo mutirão de catarata
seja realizado pela secretaria de Saú-

de, para que novos pacientes passem pelo processo.
— Nos últimos quatro anos foram operadas mais de

4 mil pessoas por meio desta ação – explica o enfermei-
ro Eloi Esvobda, coordenador das cirurgias de catarata
na secretaria municipal de Saúde.

As cirurgias são encaminhadas por médicos do mu-
nicípio após avaliação do paciente em um posto de saú-
de e pela oftalmologia do Hospital da Japuíba.
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Acordo com o Iphan sobre passarela na
Ilha das Cobras foi um dos assuntos

Prefeito volta
de Brasília com
bagagem cheia
de boas notícias

O prefeito de Paraty, Lu-
 ciano Vidal (MDB),

passou três dias em Brasília
na última semana e voltou ao
município com ‘boas notícias’.
Um dos temas tratados foi a
situação gerada pela passarela
entre a Ilha das Cobras e o
Centro Histórico. Vidal acre-
dita que o município vai su-
perar o impasse criado pela
gestão do Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico
Nacional (Iphan) a respeito da
passarela de metal que liga os
bairros Mangueira e Ilha ao
Centro de Paraty.

Na quinta-feira, 2, Vidal
teve encontro com a direção
da Iphan para tentar pôr fim
à Ação Civil Pública que deu

origem a uma multa contra a
prefeitura. A multa impede
agora que a cidade receba
recursos federais.

O Instituto de Patrimônio
afirma que a passarela não
pode permanecer no local,
pois estaria ferindo as regras
do patrimônio. A gestão an-
terior do órgão pediu a reti-
rada do equipamento. Segun-
do Vidal, por causa do impas-
se, a cidade foi incluída no Sis-
tema de Informações sobre
Requisitos Fiscais (CAUC),
espécie de ‘SPC das prefei-
turas’, enquanto a multa não
for paga.

— Tratei do processo de
multa e embargo da passare-
la. A multa de R$ 800 mil e a

ação civil do Iphan contra a
prefeitura colocaram o muni-
cípio no cadastro devedor.
Com a nova gestão do Insti-
tuto, protocolaei um Termo
de Ajustamento de Conduta
e uma proposta de pré-acor-
do judicial que está na presi-
dência para análise. Acredito
que iremos resolver este im-
passe — disse o prefeito, que
pediu ainda uma alteração da
Portaria 402/2012 do Iphan,
que provoca conflitos de com-
petências entre o município e
o organismo na gestão do es-
paço público municipal.

— A portaria dificulta os
processos de licenciamentos
e cria divergências entre a
prefeitura e o Iphan por ha-
ver o que consideramos como
inconstitucionalidades. Este
processo foi aberto em 2016
e falta agora a finalização com
a revisão — explicou Vidal.

A reunião entre Paraty e o
Iphan foi na sede da Confe-
deração Nacional dos Muni-
cípios, por ocasião do fórum
da Organização das Cidades
Brasileiras Patrimônio Mundi-
al. Ficou acertado que o En-
contro de Cidades Patrimô-

nio Mundial e Cidades Cria-
tivas deste ano será na Costa
Verde (leia abaixo).

Recursos para novas
creches públicas

Em outra reunião na quin-
ta-feira, 2, Luciano Vidal foi
à sede do Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE) em busca de um
reembolso de recursos apli-
cados pela prefeitura nas
obras de conclusão das cre-
ches do Jabaquara e Parque
Verde, ambas já entregues
pela prefeitura e em funciona-
mento.

— Como a empresa aban-
donou as obras, a prefeitura
assumiu os investimentos com
recursos próprios. Estamos
protocolando os processos
para o reembolso dos recur-
sos — previu Vidal.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Por causa de
multa imposta
pelo Iphan,
Paraty está
impedida de
fazer convênios
com a União

Prefeitura luta por
mudança dos Correios

PREFEITO Vidal (D) falou aos outros prefeitos do país
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Em uma das agendas do
 prefeito do Paraty em

Brasília, a pauta foram os
Correios e a mudança da
sede da agência na cidade.
Luciano Vidal e o deputa-
do federal Lindbergh (PT)
foram ao presidente dos

Correios, Fabiano Silva, tra-
tar da mudança.

— Nossa atual sede, no
Centro Histórico, tem estru-
tura insuficiente para atender
a demanda da população.

Vidal foi propor ao presi-
dente dos Correios a mudan-

ça para uma área ofereci-
da pela cidade perto da
rodoviária. No prédio atu-
al seria feito um museu da
cidade.

O presidente dos Cor-
reios acolheu a proposta e
colocou sua equipe técni-
ca à disposição para avali-
ar a ideia e dar um retorno
ao município sobre a via-
bilidade da permuta.

— A sede atual não
atende à população, que
fica exposta ao sol e à chu-
va e não é adequada para
atender gestantes, idosos e
pessoas com deficiência
por estar em rua de pedra,
o que dificulta a acessibili-
dade — resumiu.

Paraty sediará encontro
de cidades históricas
Pela primeira vez desde que
o fórum foi criado, o Encon-
tro Brasileiro de Cidades His-
tóricas este ano será na cida-
de de Paraty. O evento foi
confirmado pelo prefeito pa-
ratiense, Luciano Vidal  du-
rante encontro de destinos
históricos em Brasília.

— Acertamos para os dias
2 a 5 de agosto o encontro
em Paraty, na primeira sema-
na, ou seja, de quarta a sába-
do — informou Vidal.

De acorod com o prefei-
to, receber o evento fortale-
cerá ainda mais o turismo flu-
minense por meio da promo-

ção de ações sustentáveis.
Paraty teve sua candidatu-

ra a sede aprovada por una-
nimidade, em reunião no ano
passado com  a presença de
outros prefeitos de cidades
históricas.

Junto com o 10º encontro
Brasileiro das Cidades Histó-
ricas, em agosto, será reali-
zado também o circuito de
Cidades Criativas.

— Vamos expandir o
evento para o encontro das
Cidades Criativas e reivindi-
car recursos e investimentos
para saneamento básico e for-
mação — disse Vidal.
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Acesse nosso site e

tenha mais informações

sobre a Costa Verde em

tribunalivrejornal.com.br

Março Violeta: bairros de Angra receberão
palestras a respeito de direitos da mulher
Campanha alvo de lei estadual terá discussões públicas na programação ‘Mulher em Movimento’

A cada 4 minutos, uma mulher é
agredida no Brasil, diz pesquisa

Educação de Angra
convoca 40 professores
para escolas públicas

Durante o mês de março,
 a prefeitura de Angra

promoverá atividades com
enfoque no tema ‘Março Vi-
oleta’, uma iniciativa que visa
fortalecer ações de tratamen-
to igualitário entre os gêneros.
Na última sexta-feira, 3, a
programação especial foi
aberta com o evento ‘Mulher
em Movimento’, organizado
pela secretaria de Desenvol-
vimento Social.

Entre autoridades presetes
como o prefeito Fernando
Jordão (PL), a deputada es-
tadual Célia Jordão (PL), ve-
readores e a superintendente
da secretaria de Estado da

Mulher do Rio, Tatiana Quei-
roz, houve destaque para a
atuação das mulheres no ser-
viço público angrense.

— As mulheres que traba-
lham na secretaria merecem
ser aplaudidas todos os dias.
Vocês são um exemplo para
todos nós. Teremos comemo-
rações até o fim de março.
Tenho certeza de que será um
mês muito importante e ale-
gre. Parabéns às mulheres
dessa equipe maravilhosa —
comemorou Heraldo França,
atual secretário executivo de
Assistência Social.

Autora da Lei Estadual
que incentiva o ‘Março Vio-

leta’, a deputada Célia Jordão
recebeu uma homenagem do
município. O ‘Março Viole-
ta’ alerta a sociedade sobre a
necessidade da equiparação
salarial sem distinção de gê-
neros e sobre um tratamento
igualitário entre todos.

Além da palestra sobre di-
reitos da advogada Aline An-
gelim, da OAB Mulher Angra,
houve venda de artesanatos
produzidos por mulheres da
aldeia guarani Sapukai, do
Bracuí e por artesãos da ci-
dade. Os eventos do mês da
mulher vão continuar até o fim
de março nos bairros e nas
repartições públicas. MULHERES acompanharam a abertura dos eventos
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Em meio às comemora-
ções e atos pelo Dia da

Mulher, no 8 de março, um
dado alarmante foi levantado
pelo boletim ‘Elas vivem:
dados que não se calam’,
lançado pela Rede de Obser-
vatórios da Segurança. A
cada 4 minutos, uma mulher
é agredida no Brasil e no ano
passado foram 2.423 casos
de violência contra a mulher,
incluindo 495 feminicídios.

São Paulo e Rio de Janei-
ro concentram quase 60% do
total de casos, produzidos a
partir de monitoramento diá-
rio sobre violência e seguran-
ça. O estado de São Paulo
teve 898 casos de violência,
sendo um a cada 10 horas,
enquanto o Rio de Janeiro
teve uma alta de 45% de ca-
sos, com uma mulher vítima

de violência a cada 17 horas.
Além disso, os casos de vio-
lência sexual praticamente do-
braram, passando de 39 para
75 no Rio de Janeiro.

A maior parte dos regis-
tros nos estados que fazem
parte do monitoramento tem
como autor da violência com-
panheiros e ex-companheiros
das vítimas. São eles os res-
ponsáveis por 75% dos ca-
sos de feminicídio, tendo
como principais motivações
brigas e términos de relacio-
namento.

A coordenadora da Rede
em Pernambuco, Edna Jato-
bá, vê como hipóteses para o
crescimento da violência con-
tra a mulher no Rio, o aumen-
to da circulação e facilidade
de aquisição de armas, o
aprofundamento da crise eco-

nômica e social pós-pande-
mia, com aumento da violên-
cia doméstica.

— O estado do Rio não
tem conseguido dar proteção
às mulheres e suas famílias,
ameaçadas de morte, e fazer
uma investigação exaustiva
para a identificação dos au-
tores e suas motivações aca-
ba por estimular novas ações
violentas — afirma ela.

Ela cita ainda a falta de re-
des de acolhimento como cau-
sa desta  violência.

Rio de Janeiro e São Paulo concentram metade dos casos

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Em 75% dos
casos, agressão
vem de
companheiro ou
ex-namorado
conhecido da
vítima

Em continuidade à ocupa-
ção plena de professores

nas salas de aula de toda a ci-
dade, a prefeitura de Angra
dos Reis convocou em feve-
reiro, mais  40 professores
docentes I para a rede de es-
colas púbicas da cidade. To-
dos já tomaram posse e es-
tão atuando na rede.

De acordo com o gover-
no municipal, os novos pro-
fissionais vão zerar a carên-
cia de docentes para a edu-
cação infantil e anos iniciais da
rede municipal. 17 profissio-
nais foram destinados à edu-
cação infantil (até 5 anos de
idade) e 23 para os anos ini-
ciais (do 1º ao 5º ano).

— A secretaria de educa-
ção já entregou a todos estes
profissionais um notebook
para uso pedagógico. Tam-

bém receberam um modem
com chip de internet para ser
usado nas atividades de pla-
nejamento, estudo e aperfei-
çoamento pedagógico — ex-
plicou Rodrigo Andrade, di-
retor do departamento de
projetos da secretaria de Edu-
cação de Angra.

Após assinarem a nomea-
ção, os 40 novos convocados
já saíram com os equipamen-
tos fornecidos pela secretaria
de Educação para uso no pla-
nejamento pedagógico das
aulas.

A prefeitura afirma que
desde o ano passado já con-
vocou mais de 300 professo-
res para a rede pública.
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PM em alerta após dois policiais mortos
Capitão da UPP do Camorim morreu em ação nos morros

Casal acaba preso por tráfico
na Santa Rita do Bracuí

Polícia apreende carga
de drogas em Paraty

O comando da Polícia Mi-
litar na região entrou em

estado de alerta após duas
ocorrências com mortos em
operações policiais em bair-
ros da cidade. Em menos de
uma semana, dois policiais mi-
litares foram mortos em ação
durante patrulhamento e con-
fronto com marginais que atu-
am na Costa Verde fluminen-
se. Na última ocorrência, a ví-
tima foi o capitão da Polícia
Militar Carlos Alberto Alves,

42, morto na manhã da últi-
ma  quinta-feira, 2, vítima de
disparo de arma de fogo du-
rante uma operação no Mor-
ro da Glória, na região cen-
tral da cidade.

De acordo com a secreta-
ria de Estado da Polícia Mili-
tar, o policial foi baleado na
perna enquanto participava da
operação nos morros para re-
tirada de câmeras de monito-
ramento instaladas por ban-
didos, exatamente para mo-

nitorar a aproximação dos
agentes da lei.

O policial chegou a ser
socorrido ao Hospital Muni-
cipal da Japuíba, mas não re-
sistiu aos ferimentos, que atin-
giram veia essencial de circu-
lação causando maciça per-
da de sangue. Ele deixa dois
filhos e esposa.

O capitão era comandan-
te da 3ª Unidade de Polícia
Pacificadora (UPP) do 33°
Batalhão de Polícia Militar no
bairro Camorim e estava na
corporação há mais de 20

anos. Ele foi enterrado na ci-
dade do Rio de Janeiro.

Cinco dias antes, também
foi morto o cabo PM Fernan-
do Figueira Machado, 34,
atingido por um tiro na cabe-
ça durante ação da Polícia nas
casinhas do Bracuí. Neste
caso, além da vítima fatal,
atingida na cabeça, outro PM
foi baleado e acabou hospi-
talizado com gravidade.

A PM está fazendo ações
ostensivas para tentar encon-
trar os assassinos envolvidos
nos dois confrontos.

O CAPITÃO Carlos
Alberto tinha 42 anos

REPRODUÇÃO | PMERJ

Um casal foi preso no úl
timo dia 1º de março

(quarta-feira) à noite, acusa-
do de tráfico de drogas. A
ocorrência foi por volta das
22h30.

Agentes do 33º BPM re-
ceberam informações de que
haveria um casal na avenida
Beira Mar, na Santa do Bra-
cuí, vendendo drogas. Quan-
do percebeu a chegada da

Polícia, Cristiano Vieira da Sil-
va, 25, tentou correr, mas
acabou sendo capturado. A
moça que estava com ele não
resistiu à abordagem. Era Ari-
ane Dias Fagundes, 27, tam-
bém detida.

Cristiano tinha uma sacola
com 75 pinos de cocaína com
a inscrição de uma facação
criminosa que atua na cidade,
além de 56 tiras de maconha.

Com Ariane foram encontra-
dos 25 pinos de cocaína.

O caso foi registrado na
166ª DP para onde o ‘casal
do pó’ foi levado.

Policiais afirmaram que o
gerente do tráfico na região é
associado a uma facção cri-
minosa e conhecido pelo co-
dinome de ‘Da Lata’, mar-
ginal que é procurado por
envolvimento em crimes.

Corte de árvores e vegetação
em área de parque na Ilha

Caso foi em Mambucaba e registrado como homicídio

Policiais militares ambientais
constataram a supressão de
vegetação e o corte de árvo-
res dentro de uma área de
preservação permanente na
Vila do Abraão, na Ilha Gran-
de. O caso chegou aos agen-
tes após informações encami-
nhadas pelo programa Linha
Verde, do Disque-Denúncia
(0300 253 1177).

Na sexta-feira, 3, os poli-
ciais foram averiguar a denún-
cia do Linha Verdee se des-

locaram à rua Amâncio Felí-
cio de Souza, onde no local
foi constatada a supressão de
vegetação e corte de quatro
árvores de grande porte, além
de outras de pequeno porte,
tudo isso às margens de um
curso de água, totalizando
cerca de 300 metros quadra-
dos de área degradada.

De acordo com os polici-
ais da 4ª Unidade de Policia-
mento Ambiental (UPAm),
segundo o artigo 4º da lei

12.651/12, o local é conside-
rado uma APP e está inserido
dentro da Área de Proteção
Ambiental de Tamoios.

Diligências foram feitas a
fim de identificar os respon-
sáveis, mas não havia nin-
guém que pudesse ser res-
ponsabilizado pelos ilícitos.
Diante dos fatos, a equipe se
dirigiu à projeção da 166ª DP
no Abraão (Ilha Grande),
onde a ocorrência foi feita
para averiguação futura.

Policiais militares 2ª Companhia Independente da Po-
lícia Militar (CIPM) apreenderam grande quantida-

de de drogas prontas para comercialização em Paraty e
detiveram um jovem de 20 anos, suspeito de tráfico. A
ocorrência foi na avenida Aloisio de Castro, no Conda-
do, na quinta-feira, 2.

De acordo com o relato dos agentes, equipe de bus-
ca da CIPM juntamente com o Serviço Reservado (P2),
receberam informações sobre tráfico de drogas e a indi-
cação de suspeito com a camisa da seleção de futebol
do Japão. No local, os policiais permaneceram em vigia
e constataram a informação. Quando o suspeito estava
vendendo as drogas a três pessoas, a equipe efetuou a
abordagem.

Os três usuários fugiram, deixando apenas o suspeito
com uma mochila preta nas mãos. Ele afirmou que ven-
dia as drogas.  Com ele foram apreendidos um total de
181 invólucros de plástico contendo cocaína (eppendro-
fs), divididos da seguinte forma: 70 cápsulas no valor de
R$ 10; 61 no valor de R$ 30; 49 eppendorfs de R$ 50
e ainda um rádio transmissor.

O rapaz foi preso em flagrante e o material levado
para 167ª DP (Paraty). Ele foi autuado por tráfico de
drogas e mantido preso para audiência de custódia.

REPRODUÇÃO
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Rede de cidades com patrimônio histórico declarado teve encontro em Brasília

Angra busca apoio federal do
Iphan para novos projetos culturais

Cultura

Durante encontro das ci-
dades brasileiras reco-

nhecidas como patrimônios
históricos nacionais, o secre-
tário municipal de Cultura e
Patrimônio de Angra, Andrei
Lara, levou ao novo presiden-
te do Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional
(Iphan), Leandro Grass, pe-
didos do município e um le-
vantamento de demandas do
município em relação ao go-
verno federal nesta área.

Andrei também quer que
a Instituto marque a entrega,
em Angra, do título de Patri-
mônio da Humanidade dado
à Ilha Grande em 2019. O re-
conhecimento de Paraty na
mesma data só foi entregue à

cidade em 2022.
O encontro do secretário

foi em Brasília, na sede da
Confederação Nacional dos
Municípios.

O presidente do Iphan
aquiesceu ao pedido e teria
declarado que realizará a ce-
rimônia com uma festa ainda
no primeiro semestre.

— O título de Patrimônio
Mundial da Unesco para a
Ilha Grande é muito importan-
te para a cidade e prioridade
para o governo, por sua im-
portância cultural e turística —
ressaltou Andrei.

Ao fim da reunião, em que
participou também represen-
tantes de Paraty (leia na pá-
gina 5) foi firmado um com-

promisso de maior atuação do
grupo de cidades, com reuni-
ões periódicas e visitas técni-
cas para condução de deman-
das reprimidas e gargalos dos
municípios na área de preser-
vação do patrimônio.

Além de Angra e Paraty
estavam no encontro, o pre-
feito de São Cristóvão (SE),
Marcos Santana; o de Ouro
Preto (MG), Ângelo Oswal-
do; e secretários das cidades
da rede nacional.

Cultura
prorroga
prazos
de edital

O SECRETÁRIO Andrei (E) com o presidente do Iphan
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Fazedores de cultura de
Angra têm agora até o

dia 13 de março para par-
ticiparem da seleção de
projetos para apoio com
recursos do Fundo Muni-
cipal de Cultura.

Ao todo, 84 projetos,
entre oficinas e apresenta-
ções, serão contemplados
com ao menos R$ 732 mil
a serem investidos em pro-
jetos de cultura.

— Muitos fazedores
de cultura ainda estão ten-
do dificuldades para apre-
sentar os projetos, mesmo
com editais de pouquíssi-
ma burocracia — explicou
o secretário de Cultura,
Andrei Lara.


